
Gestor da pasta afirmou que, no primeiro semestre, o Distrito Federalmanteve trajetória descendente desse tipo de ocorrência. Dados
divulgados recentemente noAnuário Brasileiro de SegurançaPública 2021 também revelambaixa nos índices de outros crimes

Homicídios têm
queda de 13%

» SAMARASCHWINGEL

Obalanço divulgado pelo Fórum
Brasileiro de SegurançaPúblicamostra
umaumento generalizado nonúmero
total demortes e de crimes específicos
em todo o país.Mas oDFapresentou um
quadro diferente. O que o senhor pode
comentar sobre isso?
Realmente, no DF, tivemos redução

dos números de crimes violentos. Há
um trabalho feito desde 2019, quando
tivemos uma queda de 41%no total de
homicídios. Em 2020, houve omenor
índice de assassinatos dos últimos 20
anos. Neste ano, seguimos reduzindo
esses números. Temos um programa
chamado DFMais Seguro, onde cen-
tramos o trabalho na redução de cri-
mes letais e intencionais. Trabalhamos
com inteligência e estudodasmanchas
criminais, e há uma ação efetiva de in-
tegração das forças de segurança.

Qual foi a redução de 2021
em relação a 2020?
No balanço que temos dos primei-

ros seis meses, a redução de homicí-
dios está em13%.

Boaparte dos homicídios são
ligados ao tráfico de drogas.
Essa relação ainda existe?
Crimes como tráfico de drogas e

porte ilegal de armas impactamno nú-
mero de homicídios. Temos uma ope-
ração chamada QuintoMandamento
e, a partir dela, atuamos de forma inci-
siva em 10 regiões administrativas do
DF onde há omaior índice de assassi-
natos. São áreas onde detectamos que,
principalmente nos fins de semana, há
elevação do número desse tipo de cri-
me. E trabalhamos com as equipes in-
tegradas onde também há tráfico de
drogas, além de venda e consumo irre-
gular de bebidas alcoólicas. As forças
de segurança são: Polícia Militar, Polí-
cia Civil, Corpo de Bombeiros, Detran
(Departamento de Trânsito) e DER
(Departamento de Estradas de Roda-
gem). Isso temdado resultado.

Eo trabalho émais de inteligência ou de
presença das forças de segurança?
É uma conjunção da aplicação de

diversas técnicas. A inteligência é
fundamental. Para que se possa dire-
cionar a ação das forças policiais, é
necessário analisar dados e produzir

conhecimento. Não só a inteligência
quanto a análise das manchas crimi-
nais acabam direcionando nossas
ações. Porém, a presença ostensiva
também é fundamental para que
possamos dissuadir a ocorrência de
determinados crimes na região.

Apolícia erra ounão durante as ações?
Oplanejamento operacional é feito

pensandoemumasituação.Quando se
vai a campo, diversas situações têm de
ser ajustadas. Por isso, é fundamental
que haja um trabalho de inteligência
anterior. Na capital federal, temos uma
realidade diferente daquela de outras
unidadesdaFederação.ODFéonde te-
mos omenor índice de violência poli-
cial.Houveumaumentodeumanopa-
raoutro,mas (odado) éomais baixodo
país. Isso passa pelo preparo das forças
policiais. Aqui, seja na polícia Civil, seja
naMilitar, há uma preparação voltada
para aplicação da norma.Há territórios
que sãohostis, e a formacomoapolícia
é recebida pode fazer comque ela reaja
de outramaneira—muitas vezes, vio-
lenta. Mas, no DF, o direcionamento

sempre tempreparo da tropa e direcio-
namento à atuaçãodentrodanorma.

Sobre oCaso LázaroBarbosa: houve
participação das forças de segurança
pública doDF,mas ele passou
20 dias foragido. As equipes
agirambemnesse caso?
Agiram bem. Desde o início do cri-

me— emCeilândia, no Incra 9—, em
menos de 24 horas, tínhamos identifi-
cado a autoria. A partir de então, tenta-
mos localizar e prender o criminoso.
Detectamos o momento em que ele
passou para Goiás, fizemos contato
comapolícia de lá e seguimos atuando
de forma conjunta. Mas houve pontos
particulares. Primeiro, o ambiente. Há
grupos que são preparados para agir
em área rural. No início da operação,
estávamoscomgrandeefetivoquecos-
tuma atuar na parte urbana. Verifica-
mos que o ideal seria operar com equi-
pes de operações especiais. Tiramos
parte do efetivo e colocamos quem es-
tava acostumado, tem treinamento pa-
ra atuar na área de selva, demata. Esti-
ve no local, participei de algumas dili-

gências, verifiquei as dificuldades.
Alémdisso, era um território onde o fo-
ragido agia de forma hostil. Todas as
vezes emque ele encontrou as equipes
policiais, ele revidou. A progressão era
dificultada por isso.

Durante esse episódio, o senhor
comentou sobre a questão de benefícios
concedidos aos presos e defendeu
mudanças. O que o senhor defende?
Esse criminoso (Lázaro) tinha uma

ficha extensa. Existia um laudo di-
zendo que ele não deveria voltar ao
convívio social. Mas ele teve benefí-
cios concedidos pela lei e foi coloca-
do fora da cadeia, durante o saidão, e
não retornou. Em outra oportunida-
de, acabou foragido e cometeu diver-
sos crimes. Não é um problema só de
segurança pública, é de todo o siste-
ma de persecução criminal. Não só o
Executivo tem de participar dessa
discussão, mas temos de trazer, tam-
bém, o Judiciário e discutir isso no
âmbito Legislativo. Precisamos rever
a norma e pensar: será que crimino-
sos reincidentes em crimes violentos

podem ter a concessão desses benefí-
cios e voltar ao convívio social?

Oqueosenhorachadapolíticadosaidão?
Acho complicada. Defendo que te-

mos de sermais rígidos. O sistema pe-
nitenciário, como um todo, tem de
passar por uma discussão. Atémesmo
em relação à forma como tratamos os
presos. Eles têm de pagar pelos crimes
deles, mas ter a oportunidade de se
preparar para serem reinseridos, e nós
temos de acompanhar para ver se a
pessoa tem condição de voltar ao con-
vívio social e depois de quanto tempo.
O que ocorre é que o criminoso com
cumprimento de um sexto da pena
evolui no regime, volta a delinquir e a
sociedadepagapor isso.

Eoque pode ser feito aqui noDF
para combater os feminicídios?
No DF, mais uma vez, estamos em

uma situação confortável. A redução
doanopassadononúmerode casos foi
de 47% (na comparação com2019), de-
vido a um trabalho de prevenção pelo
programa Mulher Mais Segura, por
meio do qual estimulamos a denúncia.
O crime de feminicídio é de fácil eluci-
dação e difícil prevenção, porque ele
acontece, namaior parte das vezes, em
âmbito familiar. O estímulo que deve
ser feito é o da denúncia. Existem ca-
nais digitais para buscar ajuda em caso
de violência doméstica ou contra a
mulher. Isso possibilita a intervenção
do Estado, para evitar que esse crime
(feminicídio) venha a ocorrer.

OBrasil está ficando cada vez
mais armado. Isso não é umperigo,
um retrocesso?
É algo complexo. Não temos um es-

tudo, aomenos noDF, que relacione o
aumento das armas aos números da
violência. No último relatório que saiu,
houve, em determinado ano, aumento
do registro de armas e redução dos ho-
micídios. Não tenha dúvida de que,
quantomais armas estiverem circulan-
do,hápossibilidadequeelas sejamusa-
das para matar alguém. Porém, uma
coisa é registro de arma, emque a pes-
soa compra uma, registra e amantém
em casa, para proteção pessoal. Outra
coisa é o porte da arma, a autorização
para apessoa sair de casa comela.

D
urante os primeiros seis meses deste
ano, o Distrito Federal registrou queda
de 13% no número de homicídios, na
comparação com o mesmo período do

anopassado.A informação é do secretário de Segu-

rança Pública do DF, Júlio Danilo, entrevistado do
CB.Poder de ontem. O programa é uma parceria
doCorreio comaTVBrasília.
Na conversa como jornalistaCarlos Alexandre de

Souza,o chefedapastadestacouaatuaçãodas forças

para coibir a criminalidade edefendeualteraçõesna
legislaçãopenal. Júlio Danilo avaliou positivamen-
te a atuação das forças de segurança na busca por
Lázaro Barbosa e considerou que os índices de cri-
minalidade estão empatamar satisfatório na capi-

tal federal, em relação ao restante do país.O secre-
tário comentou, ainda, sobre a importância da de-
núncia em casos de violência doméstica, para evi-
tar feminicídios, bem como sobre o risco de alta das
mortes se houvermais armas comapopulação.
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Indicador 2019 2020 Variação

Posse e porte ilegal de armas 997 1190 19,3%
Registros ativos de armas 227.940 236.296 3,6%
Homicídios 422 384 -9%
Feminicídios 32 17 -46,8%
Tentativas de feminicídio 100 67 -33%

FFoonnttee:: Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2021

Resultados

>> entrevista JÚLIODANILOSOUZAFERREIRA| secretáriodeSegurançaPúblicadoDF

Mais armas em circulação
O Distrito Federal registrou queda

nas ocorrências de crimes como ho-
micídio e feminicídio em 2020, segun-
do dados do Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública 2021. No entanto,
apresentou aumento de 19,3% na
quantidadedearmas apreendidas sem
documentação — entre 2019 e o ano
passado—ede 3,6%naquantidade de
pessoas que conseguiram posse ou
porte de armamentos no mesmo pe-
ríodo. O relatório reúne informações
prestadas pelas secretarias estaduais
do setor (leia Resultados).
Para Leonardo Sant’Anna, especia-

lista em segurança pública e privada,
o aumento na apreensão de armas de
fogo tem associação com um trabalho

mais intensivo das polícias. “Esperá-
vamos que os números fossemmaio-
res. Mas, nos períodos pós-restrições
sanitárias, percebemos que havia
mais policiais nas ruas, o que pode,
também, ter contribuído para uma
maior apreensão de armamento ile-
gal”, avalia o consultor da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). “As
pessoas não associammais a posse de
arma à violência ou ao perigo. Há uma
diferença na percepção social. Além
disso, o poder aquisitivo do DF e a
existência de diversas bases de corpo-
rações das forças de segurança podem
ter contribuído para quemais pessoas
as registrassem”, completa.
Em relação aos crimes violentos,

houve quedade 9%nos homicídios em
2020, na comparação com 2019. Já os
assassinatos em razão de gênero caí-
ram 46,8% no período. Contudo, as ví-
timas das tentativas de feminicídio au-
mentaram: no ano passado, 67mulhe-
res sofreramesse tipodeviolência, 33%
amais doquehádois anos.
Advogada e ex-secretária adjunta de

SegurançaPúblicadoDF, Isabel Figuei-
redo afirma que a redução dos crimes
contra a vida pode ser comemorada.
Contudo, osnúmerosdaviolência con-
tra mulheres devem ser analisados
com cautela. “A queda dos homicídios
não é de agora, mas uma tendência
que vemos, aomenos, desde 2014. Po-
rém, com os feminicídios, precisamos
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termais atenção, pois (o resultado) po-
deria ser melhor. A prevenção desses
casos não envolve só a polícia. Todo o
serviço de assistência, apoio e denún-
cia é importante”, ressalta.
Em relação ao armamento, ela con-

sidera ser preciso ter atenção, pois ar-
mas tendem a agravar conflitos que,

normalmente, ocorreriam de forma
amena. “Elas potencializam situações
de acidentes ou casos de violência con-
tra amulher, por exemplo. Além disso,
armas registradas legalmente podem
migrar para o crime, serem roubadas
ouvendidas.Não são instrumentosque
trazemmais segurançapessoal”, opina.


